
Do modo tomo se fez o Quebra dos Escudos, e Exéquias pela morte da 
Augustissima Soberana a Senhora D. Maria I. na Eilla 

de Monsaraz. 

REcebendo o actual Juiz de Fóra da Villa de Monsaraz, Antonio lus- 
tiniano Baptista Botelho, o aviso da Secretario de Estado, em que se 
participava a infausta noticia da morte da Fidelíssima Rainha N. S. D. 

Maria 1. fez convocar a Camara dc que he Presidente, e sendo lido aquellc 
2viso foi determinado, que se fizessem todas as devidas demonstrações deseja- 
tiniento. Publicou-se entáo pelos lugares públicos o luto, que deviáo tomar os 
ricos, e pobres, e se rogou a todos os Reverendos Parochos da Villa eter¬ 
mo, que por espaço de tres dias mandassem fazer nas respectivas Parochias 
os signaes do costume —Destinou-se depois o dia 1 de Setembro para a que¬ 
bra dos Escudos, e Exéquias; e chegado que foi, se deo principie á fúnebre 
função da maneira se*umie: A’s oito horas da manhã do dito dia se congre- 
gaiáo rt.i Sala das Vereações da Camara o Juiz de Fóra, Membros da Ca- 
maia, e ruais Pessoas, que deviáo fazer parte do acompanhamento daquelle 
edificante, c fúnebre acto, vestidos todos de carregado luto, com capas com¬ 
pridas, chapcos desabados, e fumos cahidos; nos sitios do largo da porta da 
Villa, do Castello, e Praça se haviáo de ante-máo eregido tablados, esobre 
elles Escabellos cobbrtçs de preto; logo depois das oito horas desceo roda a 
Corporação, ecami hou pela seguinte maneira: — Abria o passo huma Guar¬ 
da de Milicias do Regimento de Béja ; seguia-se , t.° o segundo Vereador 
RomSo Caeiro Rosado, montado em humc.tvallo acobertado depieto, levando 
na mão direita o Estandarte da C.irmra desenrolado, e todo preto, coberto 
de fumos, e arrastando huma grande cauda; caminhava a pé do lado direito 
o Alcaide com vara branca, e da esquerda o E criváo das aimas. Seguiío-se, 
J.° os Escrivães e Tabelliáes do Geral, Escrivães de Órfãos, Sizas, Almo- 
taceria e mais Empregados. $.° Todas as Pessoas da Villa e termo que tem 
servido de Almotacés, Ptocuradores do Con elho, e Vereadores , com varas 
pretas na mão. 4.0 O Senado da Camara cem varas pretas, escu Presidente 
com vara branca , levando este, e o primeiro c terceiro Vereador cada hum 
«eu Escudo com as armas Reaes em campo preto no braço esquerdo, junto ao 
pe.to. Escoltava este Corrio huma giande Guarda de Milícias do Regimento 
de Béja com armas em funeral. Chegando a Corporação ao primeiro tabla¬ 
do do largo da porta da Villa, subio acima 0 actual Juiz de Fóra Antonio 
Justiniano Baptista Botelho e depois de tirar 0 chapéo, e á sua imitação to¬ 
da a mais companhia ; mostrou o Escudo a todo o acompanhamento; e repe- 
tiado entáo o Porteiro em alta voz as palavras: Ouvide, Ouvide, Ou vide, 
disse para todo o Cortejo e Povo que afli se achava apinhoado: rz Cho¬ 
cai Nobres , chorai Povo porque morreo a vossa Rainha D. Maria I , que 
v°s governou com justiça, e amor de Mái; e levantando o Escudo o quebrou 
sobre o gume do Escabello, e o arremeçou ao tablado, descendo a tom.ir o 

lugar competente. No largo do Castello se fez 0 me«mo, c quebrou 0 se- 



gundo Escudo o Vereador mjis velho Francisco Pedro Sobrinho de Sousa, e 
igualmente na Praça aonde quebrou o teiceiro Escudo o Vereador mais mo¬ 
ço João Gonsalves Botelho, concluindo-se este funcbie acto com a quebra das 
varas, e com tres descargas de mosquetaria. Eutrou logo todo o respeitável 
Corpo na Igreja Matriz de Santa Maria da Lagoa , que se achava coberta 
de luto, e no meio delle se elevava quasi até asabobedas huma bem delinea¬ 
da, e magestosa Eça entre as quatro grandes columnas do templo, vestidas 
de luto com vajios ornatos, e figuras allegoricas, as quaes vinháo prender as 
quatro grandes pomas do dòcel do tumulo, que estava firmado sobie quatro 
columnas de figura triangular, e de mais de 8o pollegadas de altura , e estas 
sobre huma tarima de dous degráos, rica e engenhosatncnte vestido e ador¬ 
nado com veludos, galões, ihamas, e franjas de ouro, e prata, Coroa Real 
cm cima , e varias inscripçóes, entre as quaes eráo algumas as seguintes : De- 
functa est, ac sepulta.. .luxitque illam omtiis populus. Judith C. i<5. Os skum 
aperuit Sapientix, et lex clementU in lingtta Ejus. Prov. C. u. Cnncta fe- 
cit bona in tempore suo. Eccles. C. 3. Fortitudo, et decor indumentum Ejus, 
et ridebit in die novíssimo. Prov. C. 31. Subio logo ao Púlpito o Reverendo 
Prior da Freguezia das Vidiguciras, que recitou huma bem persuasiva Ora¬ 
ção em que attrahio a devida attençáo de todo o Auditorio, esforçando-se 
por desempenhar a grandeza e merecimento do augusto objecto. Logo depois 
começou o Otficio a que assistirão os Ecçlesiasticos da Villa e Termo, e al¬ 
guns de fóra , que se achaváo convidados, e foi acompanhado com a excellen- 
te e nunca assas louvada Musica vocal, e Instrumental do bem conhecido 
David Peres, e executada pelos mais hábeis, e insignes Músicos, que se pu- 
«léráo haver, debaixo da diiecção do habil Professor o Reverendo Padre Fr. 
Fernardo da Conceição, Figueiredo; e a Missa em que officiou o Reverendo 
Padie Mestre Priorado Convento de Nossa Senhora da Orada, foi acompa* 
nhada com a nova, e delicada Musica do celebre Mozart. Acabada a Missa, 
recitou huma eloquentíssima Oração 0 Reverendo Padre Mestre Fr. Fernando 
Serra, Monge de S. Jeronjmo, tomando por tex'to os versos de judith: 
Magna Jacta est in Bethnlia , et prxclarior erat universx terrx Israel. De- 
functa est ac Sepulta...luxitque illam omnis populus, em que com aquelle 
talento que lhe he natural conciliou a attenção, e apphuso de todo o Audi¬ 
torio. Acabado o Discurso, se seguitáo as Absolvições do costume pelas quatre 
Dignidades: O Reverendo Padre Mestre Doutor, Prior da Freguezia de Sant¬ 
iago, Fr. Manoel da Encarnação Sobrinho, o Reverendo Padre Prior da Fre¬ 
guezia das Vidiguciras Manoel Júlio da Rosa Alpcdrinha, o Reverendo P** 
dre Prior da breguezia dc S. Pedro, Joaquim José Falardo, o Reverendo 
Padre Prior da Freguezia de Santo Antonio, Jacintho José Vogado, e osRes- 
ponsorios acompanhados pela jylusica, tudo executado debaixo de hum exacns- 
simo Cercmonial, dirigido pelo Reverendo Padre jlgostinbo Lopes Aljeirio. 
Voltou então toda a Corppraçáo na mesma ordem em que entrara, ate ás 
casas da Camara, cuja galeria se achava coberta de luto, aonde depois de 
ter éntradó o Corpo do Senado se desfez todo aquelle respeitável Cortejo, 
dando:se huma grande descarga de mosquetaria. Naquelle dia se deo esmola 
de 480 réis a todosos Ecclesiasticos, que celebrarão Missa por alma da Au¬ 
gusta Rainhj, e sçfepartio cèra por todos os Ecclesiasticos, e mais pessoas as; 



í/stenres. Concoirêtío immensas pessoas de hum, e outro sexo, ate de fora 
do termo, e bem se manifestava nos semblantes a dor, e Saudade que causou 
a perda de táo justa , e amavel Soberana. Houve a melhor ordem , e socego 
possível para o que conconèiáo as Providencias, que antecipadamente se ha- 
viso dado para esse fim. 

Relato de Exéquias em f ilia Real. 

O Conde de Amar ante, actual Provedor da Santa Casa da Misericórdia Ja 
mesma Villa , desejando sempre em todas as occasióes mostrar aos seus Au¬ 
gustos Soberanos a fidelidade com que os ama , e o quanto préza ser Vassal- 
Jo fiel, do huns Soberanos que sáo Pais dos seus Povos ; determinou fazer á 
sua custa as Exéquias fúnebres á Augustissima Rainha a Senhora D. Maria 
I., que santa gloria haja , 0 que se executou no dia 13 do presente mez na 
Igreja dos Religiosos de S. Domingos , em razão de ser a da Misericórdia 
muito pequena, na fórma seguinte: Havendo se erigido huma sumptuosa Eça, 
firmada em columnas, tudo coberto com huma Cupsla , na qual estava o Tu¬ 
mulo , o Retrato de S. Magestade, Coroa , e Sceptro , muitas figuras com 
emblemas e distico» adequados a táo lugubre objecto, havendo-se convidado o 
Senado da Camara para assistir em ceremonia, toda a Nobreza, e Officiaes 
Militares de todas as Aimas que assistião na V’illa e suas immediaçóes, a res¬ 
peitável Irmandade dos Clérigos, todos os Abbades , e Ecclesiasticos de tres 
léguas em circuito, os Religiosos de S. Domingos, e S. Francisco, Ordem 
Terceira , e do Carmo , se juntarão todas estas respeitáveis Corporações na 
Igreja da Santa Casa da Misericórdia, para dahi sahirem em Procissão para 
a dita de S. Domingos, onde se aebavio os assentos competentes para todos; 
e achando-se postados o Regimento de Milícias da referida Villa, e o Bata¬ 
lhão de Caçadores N.° t , em alas , desde a Misericórdia até S. Domingos, 
com aimas em funeral, Bandeiras e caixas cobertas de luto, e a Companhia 
de Artilheria de Ordenanças com duas peças no campo ao pé do dito Con¬ 
vento , sahio pelas dez horas da manhã a Procissão, pelo meio das ala?, in¬ 
do já paramentados os que haviáo de Officiar , que passavão de vinte Sacer¬ 
dotes da maior Dignidade, puxando tudo a Bandeira da Misericórdia, segui¬ 
da da sua Distincta e numerosa Irmandade. Poi annunciada esta sahida com 
huma salva de Artilheria , e se ficou dando hum tiro de dez em dez minu¬ 
tos, até que se concluio esta fúnebre função. Em S. Domingos já se achava o 
Senado da Camara, Nobreza, e Militares nos seus lugares designados: Fez- 
se 0 Officio e Missa camada por excellenres Piofessoies de Musica , que fo- 
ráo chamados de varias partes, sendo a Missa dita pelo Reverendo Desem¬ 
bargador Vigário Geral desta Comarca , e todas as mais Dignidades eráo os 
respeitáveis Abbades destas vizinhanças. No fim d\ Missa, fez huma Oração 
fúnebre o Muito Reverendo Fr. Bernardo do E>pirito Santo Abreu, Capellão 
que foi do Batalhão de Caçadores N.° 3, que desempenhou a expectação dos 
Convidados. Ao tempo das Absolvições deo a Tropa tres descargas compas- 
sadamente, e outras tres a Artilheria; e no fim acompanhou a Irmandade da 
Misericórdia a dos Clérigos até á sua Igreja. 

Desta fórma se «oncluio esta função fúnebre , que supposto náo preenche© 



os desejos do Conde de Amar ante, que a fez á sua custa para não prejudicar 
a Irmandade da Misericórdia , com tudo foi a mais pomposa e decente qo« 
se pode fazer em terra de Província , concorrendo para a sua magnificência 
todos os habitantes desta Villa e AIdêas, com aquelle zelo , amor, e fideli¬ 
dade , que sempre tributarão aos nossos Augustos Soberanos. 

Relação de Exéquias na Filia de Soure. 

A sempre Leal Camara da Villa de Soure, sabedora da infausta noticia, 
que cubrio o Reino de luto, náo olhando á pequenez de seus Fundos, suffo- 
cada com pranto, e lembrada só de dar a ultima prova de Sua fiel vass<*lla? 
gem á melhor das Rainhas, a sempre lembrada Senhora D. Maria I , em 
o dia \f) de Agosto, na Igre)a Paiochial, eregida huma fúnebre, apparato- 
Sa , bem architectada Eça, fez celebrar as devidas Exéquias: aeco em que, 
competindo o lúgubre com o pomposo, nada se omitto; ofíitiando o Reve¬ 
rendo Archipreste do Diaincto; executando se a Musica de Capella de David 
Peres; e recitando o Reverendo Padie José Ignacio de Santa Martha , na¬ 
tural da mesma Villa, huma eloquentíssima Oração, bem digna, por certo, 
do Augusto objecto, que pranteou: sendo todo o acto presidido pela Camara 
em rigoroso luto, que tinha á sua frente o Benemerito Juiz de Fóra Tbo- 
tnaz de Brito Martins Macedo eGuedes, a cuja actividade, e amor pela Fa- 
milia Augusta , foi devido o magnifico , e bem dirigido da pompa fúnebre; 
pompa, que se totnou maior pelo grande concurso de Clero, Nobreza, ePo¬ 
vo , em cujos rostos bem se via a mais pungente dôr ; fazendo a guarda de 
honra o bem disciplinado Regimento de Milícias do districto , comman-ado 
pelo «eu Illustre Coronel Gil de Almeida Sousa e Sd ; e porque não se es¬ 
quecendo a mesma Camara de convidar todos os Presbytetos da Villa e Ter¬ 
mo, e das ViIIas vizinhas , para que pela alma de Sua Magestade dissessem 
Wissa de esmola de oitocentos téis , todos os que se acharão presentes se 
prestarão giatuitamente. Se he indizível a marcha regular, silenciosa, decen¬ 
te , e grave, que se observou em todo este acto, náo deve esquecer, que sen¬ 
do Soure a primeira Villa da Extremadura , que em mil oitocentos e oito, 
no meio do maior furor dos Vandalos modernos, proclamou o legitimo Go¬ 
verno, foi também agora huma das primeiras em tributar á Sua Rainha as 
devidas honras fonebtes, modificada apenas sua dôr com a lembrança de que 
Mortua est, et quari non est mortua: Sirnilem enim sibt reliquit post st. 

Na ImpressXo Regia. 
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